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A produção de uvas com qualidade para elaboração de vinhos tem como fator limitante as doenças 
fúngicas, responsáveis pela redução na qualidade e quantidade dos frutos produzidos. Agentes 
fitopatógenos capazes de promover apodrecimento no fim de ciclo, como Botrytis cinerea e Glomerella 
cingulata, merecem destaque neste cenário. A busca por novos agentes antifúngicos é uma constante na 
indústria, sendo que derivados da 8-hidroxiquinolina podem ser uma alternativa valiosa no controle de 
podridões da uva. Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência in vitro do derivado da 8-
hidroxiquinolina (PH151) no controle dos fungos Botrytis cinerea e Glomerella cingulata. Foram utilizadas 
as cepas IFBG-1402 de B. cinerea e IFBG-1405 e IFBG-1406 de G. cingulata, previamente isoladas e 
identificadas. A determinação da concentração inibitória mínima (CIM) seguiu as recomendações do 
protocolo M38-A2 do CLSI. Foram utilizados como fungicidas de referência captana, difenoconazol e 
iprodiona. O derivado da 8-hidroxiquinolina (PH151) foi racionalmente sintetizado a partir de ácidos 
sulfônicos, os quais foram convertidos nos cloretos de sulfonila por reação com o ácido clorossulfônico, a 
seguir, os cloretos foram transformados nas sulfonamidas por reação com as várias aminas comerciais. A 
determinação da CIM foi realizada por método visual, observando o desenvolvimento dos fungos em 
relação ao inóculo fúngico na ausência de fungicida. Para o fungo B. cinerea, as menores concentrações 
capazes de inibir totalmente a germinação dos esporos para a cepa estudada foram: 8 μg mL-1 captana, 4 
μg mL-1 difenoconazol, 8 μg mL-1 iprodiona e 4 μg mL-1 PH151. Quanto aos valores de CIM para as cepas 
de G. cingulata, as menores concentrações capazes de inibir a cepa IFBG-1405 foram 16, 32, >64 e 2 μg 
mL-1 para captana, difenoconazol, iprodiona e PH151, respectivamente. Para a cepa IFBG-1406, os 
valores encontrados para CIM foram de 64, 4, >64 e 2 μg mL-1 para captana, difenoconazol, iprodiona e 
PH151, respectivamente. Os resultados obtidos a partir da CIM demonstram que o derivado da 8-
hidroxiquinolina possui um efeito superior, ou similar, em relação aos fungicidas comerciais testados e 
registrados para o controle destes fitopatógenos. Além disso, os resultados indicam que derivados da 8-
hidroxiquinolina podem vir a desempenhar um papel importante no controle de fungos causadores de 
podridões da uva, possibilitando o uso de moléculas atóxicas para o controle destes fitopatógenos. 
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